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2016) em Arquitectura com a tese ‘A Nossa Casa’, proposta de uma reforma moderna 

para a arquitectura portuguesa: 1890-1933, trânsitos europeus na obra de Raul Lino.  

Os interesses de investigação incidem maioritariamente sobre processos de 

transformação e intervenção, incluindo aqueles em estruturas monásticas e conventuais, 

no campo do edificado como na construção da paisagem. Igualmente, no âmbito do 

ATPH, investiga a construção do habitar entre a segunda metade do século XIX e a 

primeira metade do XX, na obra de Raul Lino como na de outros autores e obra 

anónima, bem como nas relações entre espaço doméstico e equipamentos de 
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De ‘A Nossa Casa’ a ‘Casas Portuguesas’ 

Raul Lino entre livros, entre tempos, entre modos, entre modernos 

europeus 
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Resumo 
Após cerca de vinte anos de actividade profissional como artista-arquitecto, nos quais e 

em âmbito alargado, para além de projectos de arquitectura, apenas publicara alguns 

artigos e ilustrações em livros para a infância, Raul Lino publica em 1918 A Nossa 

Casa, o seu primeiro livro sobre a problemática do projecto da casa moderna. Incidindo 

particularmente na primeira, o conjunto das quatro edições até 1923 é analisado, quer no 

seu sentido substantivo, quer nos seus aspectos estruturais e internos, quer ainda nas 

diferenças que as perpassam, maioritariamente decorrentes de um desvirtuamento da 

clareza inicial pela justaposição de imagens perturbadoras das relações primeira e 

intencionalmente estabelecidas com o texto. 

A análise de Casas Portuguesas, publicado em 1933, comporta uma instância 

comparativa relativamente a A Nossa Casa, no sentido de expor em que medida a 

sequência de ambos os livros constitui uma evolução, nomeadamente do ponto de vista 

de uma maturação pessoal e profissional, incluindo o sentido de serviço –ou missão– 

empreendido por Raul Lino para com a (história da) arquitectura portuguesa. Por se 

estabelecer entre ambos, A Casa Portuguesa de 1929 é igualmente abordado, no sentido 

em que se constitui como chave de leitura, quer entre livros enquanto documentos, quer 

na consolidação do posicionamento do autor relativamente à história como projecto 

continuado, no sentido em que sempre se operam sínteses entre formas e expressões 

antigas e novas e modernas circunstâncias. 

Com os influxos estrangeiros no cerne da evolução da arquitectura moderna da segunda 

metade do século XIX, até porque para Raul Lino sempre existiram até então mas 

sempre devida ou vernaculamente apropriados, é incontornável estabelecer paralelo com 

obras referenciais dos pioneiros modernos presentes na sua biblioteca –Baillie Scott, 

Hermann Muthesius e irmãos Fletcher–, constituindo desígnio e obra ‘homónima’ à que 

se propôs construir. 

 

Palavras-chave 
Livros de arquitectura, textos e imagens, história da arquitectura portuguesa, casas 

europeias, projecto moderno. 
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Figura 1 – Raul Lino: A Nossa Casa, quatro edições, 1918, 2ªed. 1918, 3ªed. n.d. [192–], 4ªed. 1923; 

A Casa Portuguesa, 1929; Casas Portuguesas, 1933. 

[painel elaborado pela autora CGO] 
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Figura 2 – Raul Lino: Animais Nossos Amigos, 1911, e A Nossa Casa, 1918: 

alegorias e temas arquitectónicos. 

[painel elaborado pela autora CGO] 
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[prólogo] Cerca de 1915, no contexto europeu de um pós-guerra, e com cerca de trinta e 

cinco anos, começara Raul Lino a escrever publicamente na imprensa portuguesa, 

tomando posição própria sobre o seu trabalho e afirmando a sua obra para além dos 

meios disciplinares ou do círculo de clientes e amigos. Ainda antes dos quarenta anos de 

idade publica o seu primeiro livro, em Janeiro de 1918, intenção que ficara anunciada 

em 1916 no artigo sobre edifícios escolares publicado na Atlantida. 

 

[*] Na linha do propósito republicano de instrução popular e profissional, A Nossa 

Casa: Apontamentos sobre o bom gôsto na construção das casas simples, de 1918, 

apresenta-se simultaneamente como a narrativa arrazoada do percurso do projecto de 

uma casa –expondo um método moderno de projecto–, e um manual de preceitos 

edificatórios, desde a implantação à materialização construtiva da obra. Detendo claras 

recomendações de cariz prático –poder-se-ia dizer técnico ou disciplinar no sentido do 

perfil de um arquitecto-construtor distinguindo e afirmando ambas as profissões–, o 

livro não se reveste contudo de qualquer carácter tecnicista, dirigindo-se a potenciais 

clientes e edificadores. O sentido integrado das ‘partes prática e artística’ na concepção 

de um projecto –“procurando despertar interesse pelos seus vários aspectos”– converge 

com o objectivo de que ‘o livrinho não constitua um formulário para a criação de belas 

casas, visando simplesmente’ “indicar a forma por que se deve apreciar o valor estético 

de uma habitação.”
1
 As imagens são intencionalmente parcas e cirúrgicas, tanto no 

significado como na disposição ao longo do texto. Alternando entre plantas e 

perspectivas, tanto de exterior como de interior, detêm uma certa candura –ou 

naturalidade–, aproximando-se das ilustrações que Raul Lino elaborara nos livros para a 

infância escritos por Afonso Lopes Vieira. Complementarmente os exemplos assumem 

também a forma de várias pequenas estórias, imagens mentais exemplificativas e 

circunstanciais sucedendo ao longo do texto; a narrativa como recurso de aproximação 

ao leitor é assim atomizada, não detendo uma condição estrutural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 LINO, Raul – A Nossa Casa. 1918: 4,10. 
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Figura 3 – A Nossa Casa, 1918: a estrutura interna e temática, uma proposta de índice. 

Três partes, separação explícita de corpos de texto: [a] [b] [c]; 

seis níveis, capítulos ou problemas: [I] a [VI]; quinze estações, subcapítulos ou temas: [1] a [15]. 

[quadro elaborado pela autora CGO] 
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O livro principia com uma epígrafe-citação de Ramalho Ortigão que, na eleição do 

autor, da obra e do excerto, constitui um tributo de Raul Lino ao sentido integrado das 

diversas artes –incluindo a indústria e o comércio. Seguindo-se uma “Advertência”, ou 

prólogo, onde ficam assentes quais os interlocutores e objectivos, Raul Lino passa então 

ao esclarecimento do objecto e do método de abordagem, tanto no processo de projecto 

como no próprio livro: ‘da disposição e conveniência na parte prática, do decoro na 

parte artística’.
2
 O corpo do texto segue corrido até ao “Apêndice”, sem quaisquer 

outros elementos separadores explícitos, antes subtis indicadores de uma progressão no 

discurso –um maior espaçamento entre dois parágrafos, ou mais notoriamente pela 

interposição de uma ilustração. 

A análise que seguidamente desenvolvemos complementa-se entre a nossa proposta de 

um índice, a partir do reconhecimento da estrutura interna e temática, apresentado em 

quadro-tabela, e uma interpretação de substância que segue em texto. A abordagem 

estrutural desenvolveu-se ao nível mais detalhado de um plano organizativo cuja 

presença se pressentia: dissociando o corpo do texto nas suas partes e fragmentos, e na 

subtileza das suas ligações, é então possível reuni-los tematicamente, recompondo-os 

pelo acesso a um sistema estrutural interno. O propósito desta análise não é 

simplesmente desagregar para agregar o que já era uno; a presença sobreposta de três 

partes, seis níveis de problemas ou capítulos, e quinze subcapítulos, apenas é relevada 

através deste processo interno, do concreto das partes à emanação estrutural do todo –e 

sejam essas partes de natureza narrativa, formal ou processual. Em certa medida esta 

relação, entre o protagonismo falante de partes e elementos dispostos segundo uma 

silenciosa “ossatura arquitectural”,
3
 parece ser transversal às obras de Raul Lino, tanto 

nos textos como nos projectos. 

 

Como quem expõe a história do projecto e da construção de uma casa, Raul Lino vai 

apresentando um conjunto de condições e tomadas de decisão que, na sua sequência e 

articulação, configuram um método de projecto –atendendo tanto à condição de um 

processo disciplinar, como à perspectiva do cliente-morador, de onde a permanente 

dimensão prática e concreta, vivencial e ontológica. Se Raul Lino define e afirma a 

profissão –“chamam-se arquitectos os artistas que se especializam em delinear 

construções”
4
–,  e esclarece o lugar do cliente no processo enquanto comitente, é a este 

último que confere preponderância e protagonismo no curso do livro, seja no sentido de 

uma concepção individuada na expressão da casa, seja no propósito pedagógico de 

elevar a cultura do próprio habitante e-ou de futuros clientes. 

‘Na parte artística’ Raul Lino considera a invenção como mediadora da “boa tradição 

portuguesa”
5
 e das modernas influências estrangeiras, não havendo de sua parte 

qualquer proposta de rejeição destas últimas, apenas a condição de critério na sua 

selecção e na síntese com o espírito de formas e expressões portuguesas antigas, 

sobretudo as que fossem afins de tais importações. 

Quanto à ‘parte prática’, Raul Lino vai sistematicamente cerzindo no discurso 

recomendações técnicas, muito concretas e de execução, com considerações 

explicativas que ora sintetizam ideias, ora se alegorizam em exemplos mentais na forma 

de pequenas estórias ou casos quotidianos. Esta permanente exemplificação –

                                                           
2
 LINO, Raul – A Nossa Casa. 1918: 10. 

3
 LINO, Raul – A Sala Beethoven. Atlantida 3 (15 Janeiro 1916) 280. 

4
 LINO, Raul – A Nossa Casa. 1918: 8. 

5
 LINO, Raul – A Nossa Casa. 1918: 46. 
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manuseando vários recursos, incluindo o desenho ainda que muito pontualmente– 

consubstancia-se com particular ênfase na relação entre construção e ornamento, 

entendendo a decoração como a variação de situações construtivas. 

Assim, em A Nossa Casa, as noções arquitectónicas são veiculadas sobretudo através da 

sua natureza prática e técnica, preferencialmente a uma sistematização de conceitos ou 

virtudes de ordem espiritual –o que não significa que não esteja presente uma 

moralidade edificatória. Demonstrando a sua natureza muito para além de uma 

dimensão manualística, em A Nossa Casa ‘construção’ é simultaneamente habitar, 

conceber e conduzir a execução, isto é, acção ontológica, profissional e ‘económica’ 

intrinsecamente moral, pelo que “o bom gôsto abrange tambêm partes invisíveis da 

construção. Na execução das partes própriamente construtivas, ainda que ocultas, seria 

de muito mau gôsto fugir-se à necessária solidez e aos bons preceitos da mão-de-obra.”
6
 

Neste sentido melhor se posiciona a publicação de A Nossa Casa sem se enquadrar 

fosse nos Livros do Povo –primeira intenção declarada na advertência–, fosse na 

Biblioteca de Instrucção Profissional –manuais que então registavam o saber-fazer de 

artes, ofícios e indústrias. Mesmo aproximando-se de um manual de construção, 

revestindo-se porém do espírito republicano de elevação da cultura artística –tanto 

popular como burguesa–, a sua independência editorial face àquelas colecções 

possibilitaria o sucesso do livro, sobretudo entre os potenciais clientes burgueses, 

agentes intermédios na transmissão ao povo. Deste modo A Nossa Casa apresenta 

diversos níveis de leitura e entendimento, desde ‘apontamentos sobre construção’ até 

ao sentido de ‘simplicidade e bom gosto das casas’, dualidade e síntese expressadas no 

subtítulo ‘Apontamentos sobre o bom gôsto na construção das casas simples’; o sentido 

de cerzidura que o texto de Raul Lino apresenta propõe-se assim unir a diversidade de 

problemas da arte edificatória. 

 

Observe-se, exemplificando a leitura do quadro, o desdobramento proposto no nível 

[III], decorrente da importância simbólica que Raul Lino atribui ao momento em que 

‘entramos finalmente na casa’.
7
 Recorrendo à descrição de um momento quotidiano, 

Raul Lino exemplifica o acto de entrar em casa, conferindo particular protagonismo ao 

elemento porta, de tal ordem que o leitor é transportado para um espaço mas sobretudo 

para a vivência desse ritual, conduzido deste modo a estabelecer conexão entre os actos 

e as formas, isto é, a sua função. Mesmo tratando dos ‘complementos da casa de 

habitação’ [V], acaba por se estabelecer em plena continuidade com o corpo central do 

texto: se a condição de ‘complemento’ reconhece uma condição de secundariedade, do 

ponto de vista do processo de concepção mantém-se a mesma problemática da relação 

entre forma e carácter, entre as formas modernas e a sua inspiração na tradição. Ainda 

que mobiliário e jardim apresentem distinta natureza formal, do ponto de vista da 

concepção estabelecem-se as mesmas relações. “As leis que se devem respeitar na 

construção de casas são na essência as mesmas que determinam o carácter e a forma do 

mobiliário”.
8
 

É sobretudo nesta questão do mobiliário e do jardim da casa moderna que melhor se 

identifica a influência das ideias da arquitectura europeia de então, nomeadamente de 

Baillie Scott, Hermann Muthesius e dos irmãos Fletcher –tanto nos projectos e obras 

                                                           
6
 LINO, Raul – A Nossa Casa. 1918: 33. 

7
 LINO, Raul – A Nossa Casa. 1918: 26. 

8
 LINO, Raul – A Nossa Casa. 1918: 49-50. 
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como e sobretudo nos livros.
9
 Em relação às obras de divulgação do projecto da casa 

moderna publicadas por estes arquitectos, a obra homóloga de Raul Lino apresenta-se 

contudo mais modesta, tanto na dimensão como na ‘forma literária’
10

 e sistematização 

inerente que, além de afim do carácter do seu autor, decorreria sobretudo da adequação 

à realidade cultural do país e aos seus interlocutores. 

 

Na primeira edição deste primeiro livro, a simplicidade das imagens estabelece uma 

mediação progressiva entre as ilustrações que Raul Lino efectuara nos livros de Afonso 

Lopes Vieira para a infância e a assertividade disciplinar e disciplinada de um portfolio 

profissional como o será o conjunto de vinte projectos publicados em 1933 nas XXIV 

estampas de Casas Portuguesas. 

 

[*] O livro revelou-se um sucesso editorial, com quatro edições entre 1918-1923, a 

segunda das quais naquele mesmo ano. Contudo, a análise das notas dos editores a cada 

uma das edições revela divergências editoriais entre estes e Raul Lino, tanto no que 

respeita ao lugar das imagens, como na tentativa de alterações mais profundas aquando 

da quarta edição, a que Raul Lino oferece resistência. Mesmo que em todas as edições a 

substância do texto não tenha sofrido alterações nem acrescentamentos significativos, 

passando sobretudo pela inserção de pequenas novas passagens na estrutura de base, as 

interferências editoriais, nomeadamente no considerável aumento do número de 

imagens e no respectivo posicionamento, determinaram diferenças estruturais entre as 

primeiras e as terceira e quarta edições.  

As notas dos editores revelam-se de grande importância, uma vez que tanto explícita 

como implicitamente expõem as con(di)vergências entre Raul Lino e o(s) editor(es), 

mentor(es) ou prefaciador(es) do livro, denunciando que o propósito da imagem terá 

sido objecto de divergência logo desde a segunda edição. 

 

Da primeira para a segunda edição, ambas de 1918, observam-se pequenos acertos 

decorrentes de uma leitura de revisão: a estrutura das frases mantém-se absolutamente, 

sendo apenas revistos determinantes e contracções, estas últimas de modo sistemático 

certamente para maior fluência e naturalidade da leitura. É acrescentado apenas um 

parágrafo –referindo ‘as janelas como órgãos necessários e indispensáveis na casa’
11

–,  

e mais significativamente a exposição e explicação do único “Exêmplo” inserido nesta 

segunda edição, antecedendo o “Apêndice”. Composto por alçado-estampa, plantas e 

comentário explicativo, a sua posição entre os subcapítulos [13] e [14] vai porém 

quebrar a ligação ‘silenciosa’ do texto principal ao “Apêndice. Os ‘alguns novos 

desenhos’
12

 a que alude o editor, na intenção de tornar o livrinho mais atraente, incluem 

ainda duas estampas coloridas extratexto –certamente ensaiando hipóteses para a 

estratégia depois adoptada em Casas Portuguesas. O apontamento de uma bay-window 

e o pormenor de uma ‘telha Lusa’ são igualmente inseridos, ainda seguindo o espírito 

da primeira edição. 

Da segunda para a terceira edição, o ‘livrinho’ passa a ser designado como ‘livro’ e 

Raul Lino amplia a “Advertência” –um parágrafo final considerando sobre a inclusão  

                                                           
9
 Publicados respectivamente em 1906, 1907 e 1910, presentes na biblioteca de Raul Lino, e cuja 

instância comparativa será adiante melhor enquadrada. 
10

 Vogliazzo, “Due Ipotesi Minoritarie: «A Nossa Casa» e «Das Englische Haus»”, 1988-90: 29. 
11

 LINO, Raul – A Nossa Casa. 2ªed., 1918: 26. 
12

 [Editor] – Nota à 2.ª edição. In LINO, Raul – A Nossa Casa. 2ªed., 1918: 6. 
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Figura 4 – Raul Lino, Casas Portuguesas, 1933: 

dedicatórias, epígrafe, “Divisão do Livro” e “Índice das Ilustrações”. 

[painel elaborado pela autora CGO] 
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dos exemplos, indiciando apesar de tudo a sua anuição, o que se possivelmente se 

prenderá com ser esta a única edição prefaciada, por Manoel de Sousa Pinto. A terceira 

edição é manifestamente acrescentada pela inclusão de mais sete projectos, perfazendo 

oito “Exemplos”; além da sua posição ampliar a ruptura entre o corpo de 

desenvolvimento do texto e o carácter conclusivo do “Apêndice”, as cinco estampas 

extratexto que lhes correspondem distribuem-se por todo o livro; são ainda inseridas 

mais imagens entre o texto, contudo já sem o critério das edições anteriores. A 

continuidade da leitura é assim sistematicamente interrompida, comprometendo a 

contenção e o carácter iniciático que a primeira edição apresentava. Efectivamente, a 

comparação das quatro edições evidencia uma perda de coerência, não no texto, como já 

observado, mas no conjunto e relação das imagens com aquele, e que ficará 

exponenciada na quarta edição. 

Em 1923, “o editor deste interessante livro, exgotadas rapidamente as três primeiras 

edições, resolveu, acedendo a numerosos pedidos, lançar no mercado a quarta edição.”
13

  

São inseridos cinco parágrafos, um dos mais significativos a propósito da importância 

da cor da cobertura, considerando sobre a produção de telhas patinadas, publicitando 

simultaneamente uma empresa produtora. Sintomaticamente, esta será a última edição 

de A Nossa Casa, não mais editada ao longo da vida de Raul Lino. 

 

De entre a simplicidade e intencional posição das ilustrações, comunicação de ideias 

pela imagem, em A Nossa Casa destaca-se a vinheta da família de passarinhos em seu 

ninho, símbolo alegórico do calor de um lar, mas também pelo facto de figurar em todas 

as edições, rematando o último e exactamente o mesmo parágrafo do livro. 

Uma outra imagem que figura em todas as quatro edições é a perspectiva do projecto da 

‘casa para a serra da Estrela’, um dos três apresentados em exposição na SNBA em 

Abril de 1902, e publicado em A Construcção Moderna em Outubro, secundado pelo 

terceiro artigo de José Pessanha. Indiciando que este projecto é para Raul Lino uma 

síntese e um manifesto –uma proposta de sua afeição–, está o facto de a gravura ser 

agora reproduzida duas décadas depois em A Nossa Casa, numa posição privilegiada 

em página ímpar rematando a “Advertência” –o início do livro em jeito de prólogo. 

Contudo, se este propósito de articulação entre o texto e a imagem se verifica 

plenamente nas primeira e segunda edições, ficará algo comprometido na terceira e 

definitivamente na quarta edição. 

 

[*] Doze anos mais tarde, em 1933 e igualmente no início do ano, Raul Lino publica 

Casas Portuguesas: Alguns apontamentos sobre o arquitectar das casas simples, “um 

novo livro, completamente diferente, para o que o autor se reserva[ra] quando mais 

tarde pude[sse] dispor, como ilustrações, duma mais ampla colecção de exemplos 

executados.”
14

 

A essência das ideias de Raul Lino mantém-se a mesma, acusando contudo as profundas 

alterações que a década e meia do pós-guerra provocara, quer no âmbito político quer 

no contexto arquitectónico, tanto em Portugal como na Europa. O seu percurso 

profissional ter-lhe-á conferido maiores convicções, revestindo-se de maior resistência e 

mesmo oposição a influxos estrangeiros –que sempre defendera, desde que 

‘aclimatados’. Raul Lino tende agora tanto mais a um extremo quanto considerava 

extremada a desatenção às especificidades locais defendidas pela pretensão de  

                                                           
13

 [Editor] – Nota da 4.ª edição. In LINO, Raul – A Nossa Casa. 4ªed., 1923: 5. 
14

 [Editor] – Nota à 2.ª edição. In LINO, Raul – A Nossa Casa. 2ªed., 1918: 5-6. 
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Figura 5 – Raul Lino, A Nossa Casa, 1918, Casas Portuguesas, 1933: partes estruturantes. 

[painel elaborado pela autora CGO]  
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universalismo de certos movimentos dentro do moderno –aqueles que alcançariam 

dominância. A evolução do contexto político potenciará as relações entre arquitectura e 

poder que, mesmo que indissociáveis, no que a Raul Lino diz respeito manter-se-ão 

centradas em propósitos disciplinares. Contudo, observa-se efectivamente uma maior 

assertividade na escrita que, enquadrada pelo novo regime político, se reveste de 

carácter e apropriabilidade nacionalistas. 

Reescrito na íntegra, relativamente ao texto de A Nossa Casa, as alterações mais 

profundas neste novo livro residem na sua estrutura, deliberadamente mais explícita, 

como deliberada fora a sua ausência no primeiro livro. Se antes se dirigira aos clientes, 

mesmo ou precisamente aqueles que não tinham condições para o ser, dirige-se agora 

aos seus futuros pares, ‘aos seus jovens colegas das escolas portuguesas de belas-

artes’. À acessibilidade e sentido prático de A Nossa Casa –tanto na simplicidade da 

narrativa, como no discurso chão e esclarecedor, como nas recomendações de cariz 

construtivo–, sucede agora uma intenção teorizadora em Casas Portuguesas –que se 

traduz no aparato de uma estrutura mais conceptual, num discurso mais complexo, por 

vezes hermético, acentuando-se ainda a natureza moral das recomendações de bem 

fazer. 

 

Ao contrário de A Nossa Casa, Casas Portuguesas não só apresenta um sumário, 

intitulado “Divisão do Livro”, como a sua estrutura é de grande clareza e 

cuidadosamente arquitectada, compondo-se de cinco capítulos que abarcam todos os 

conteúdos do livro: doze virtudes, seis materiais e seis espirituais, compõem uma tríade, 

definida pelas máximas virtudes das duas naturezas e, ente ambas e em progressão, as 

demais dez. 

A solução encontrada para a natureza e colocação das imagens, se visava dirimir os 

equívocos decorrentes de o primeiro livro haver sido ‘considerado como livro de 

receitas’,
15

 acabará por fornecer um conjunto de modelos –ainda que para Raul Lino 

constituíssem ‘exemplos’– que alimentará o processo de reprodução acrítica a que o 

próprio autor se opunha. A mera aposição do corpo das “Ilustrações” ao texto, sem 

quaisquer remissões explícitas entre ambos, e tendo a intermediá-los o “Apêndice” 

(constituído por excertos de A Nossa Casa), desagregam a unidade do discurso, 

sobretudo na intenção de que as imagens constituíssem a exemplificação das ideias 

expostas pela palavra.  

A convicção de Raul Lino na estrutura e substância de Casas Portuguesas traduzir-se-á 

nas suas cinco edições, ao longo da vida do autor, e no facto de não voltar a dedicar um 

novo livro especificamente à arquitectura doméstica. 

 

[*] A análise comparada das cinco publicações –quatro edições de A Nossa Casa e a 

primeira edição de Casas Portuguesas– subordinou-se a um conjunto de parâmetros, 

alguns direccionados por certas singularidades de cada um dos cinco documentos, 

enquanto outros critérios se mantiveram constantes no sentido de uma efectiva 

comparação. O paralelo, sintetizado em quadro-tabela, estabeleceu-se entre o título e o 

subtítulo; a dedicatória e a epígrafe; a exposição do objecto, objectivo e método; a 

relação entre os interlocutores e o género da escrita; a estrutura formal do documento, 

relacionando a sua menor ou maior explicitação pela (in)existência de um sumário com 

o modo como os temas são sequenciados, um aspecto que decorre igualmente do  

                                                           
15

 LINO, Raul – Casas Portuguesas. 1933: 51. 
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Figura 6 – Ideia Geral . Pormenorizando . Conclusão 

Raul Lino, A Casa Portuguesa, 1929: 4-5, 22-23, 56-57. 

[painel elaborado pela autora CGO] 

 

Figura 7 – Baillie Scott, Houses and Gardens, 1906; Hermann Muthesius, Landhaus und Garten, 1907 

(assinados e datados –Raul Lino: London 1907–); B.F. Fletcher, H.P. Fletcher, The English Home, 1910. 

[ApfRL, painel elaborado pela autora CGO] 
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preconizado perfil dos leitores; e por fim, a natureza das imagens e a sua relação com o 

texto enquanto registo privilegiado de exemplificação. 

 

[*] Explorando ainda as relações entre ‘Raul Lino arquitecto’ e ‘Raul Lino escritor’ e 

entre A Nossa Casa e Casas Portuguesas, observa-se neste último livro uma mais 

sistematizada e intencional selecção de trabalhos profissionais –do próprio e efectuada 

pelo próprio–, escolhidos de entre as mais de três décadas de actividade. Tendo em 

conta a intenção de Raul Lino manifestada em 1918, de que os exemplos publicados 

correspondessem a projectos executados em obra, procurou-se estabelecer a 

correspondência entre cada um dos projectos publicados nas estampas de Casas 

Portuguesas e as diferentes fontes documentais disponíveis, desde os projectos no 

Espólio Raul Lino na FCG,
16

 à obra in loco –entendendo a obra também como e 

principal documento–, a processos de licenciamento camarário, ou a documentos 

constantes no arquivo da família.
17

 A articulação entre estas diferentes fontes 

documentais foi possível para cerca de metade das vinte obras publicadas em Casas 

Portuguesas e, de entre as obras por nós localizadas e visitadas, releva-se a distribuição 

temporal, territorial e o desígnio contextual das obras selecionadas. Em A Nossa Casa, 

esta correspondência revelou-se menos profícua e consequente, tanto pela simplicidade 

das ilustrações, como pela maior probabilidade de não haverem sido construídos, como 

ainda pela própria incoerência editorial na posterior justaposição de exemplos. 

Em Casas Portuguesas, tratando-se de projectos potencialmente concretizados em obra, 

curiosamente Raul Lino prefere apresentá-los através do desenho de projecto –em 

plantas, sempre, perspectivas, preferencialmente e em vários casos aguareladas a cor, e 

ainda e por vezes alçados e cortes. O propósito de ‘dispor de uma mais ampla colecção 

de exemplos executados’
18

 não passa assim pela intenção de mostrar ‘obra feita’ –que a 

fotografia inequivocamente documentaria–, antes pelo propósito de aferir pela obra as 

intenções do projecto, para que mais convictamente pudesse recomendar certos 

princípios. Tal como ocorreu com A Nossa Casa, as reedições de Casas Portuguesas 

comportaram alterações, não tendo estas últimas sido ainda objecto de comparação. 

 

[*] O paralelo entre estes livros de Raul Lino estabelece-se igualmente entre textos de 

arquitectura de dois momentos: os livros antigos e referenciais na longa história 

europeia da teoria da arquitectura, De Architectura de Vitrúvio, e De re aedificatoria de 

Alberti; paralelamente, de entre os constantes na sua biblioteca, destacam-se, pela sua 

contemporaneidade e similares objecto e objectivos: Houses and Gardens de Baillie 

Scott, 1906; Landhaus und Garten de Hermann Muthesius, 1907; e The English Home 

dos irmãos Fletcher, de 1910. 

Relativamente aos primeiros, foi já publicada uma comparação que fundamenta como a 

passagem de A Nossa Casa a Casas Portuguesas pode ser entendida como a evolução 

do texto de Vitrúvio ao de Alberti, de livrinho a livro, de manual de bom gosto a 

tratado arquitector.
19

 

 

                                                           
16

 Fundação Calouste Gulbenkian. 
17

 Arquivo privado da família de Raul Lino (ApfRL). 
18

 [Editor] – Nota à 2.ª edição. In LINO, Raul – A Nossa Casa. 2ªed., 1918: 6. 
19

 GARRIDO de OLIVEIRA, Carla. 1918, Raul Lino: De re aedificatoria on A Nossa Casa, a specific and 

modern treatise. CANTO MONIZ, Gonçalo; DUARTE, José P.; KRÜGER, Mário (eds.) – Joelho: 

Digital Alberti: Tradition and Innovation. 5 (2014) 94-103. 
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Relativamente às coetâneas e homólogas publicações europeias acima referidas, Raul 

Lino terá provavelmente equacionado a publicação do seu primeiro livro sobre A Nossa 

Casa a partir de 1907, quando em Londres adquire Houses and Gardens de Baillie Scott 

e Landhaus und Garten de Hermann Muthesius. The English Home dos irmãos Fletcher 

junta-se aos anteriores no que consideramos ser o conjunto que terá servido de reflexão 

a Raul Lino na elaboração de A Nossa Casa. Quando Raul Lino revê este primeiro livro 

no sentido de elaborar uma obra diferente –além de entretanto publicar A Casa 

Portuguesa em 1929–, é possível que estes livros tenham estado novamente em cima da 

mesa, ainda que as mais de duas décadas decorridas até 1933, bem como o rumo que 

Raul Lino procurava no fio da tradição da arquitectura portuguesa, tornem mais 

distantes os ecos daquelas publicações estrangeiras.
20

 

 

[*] Entre 1918 e 1933, entre A Nossa Casa e Casas Portuguesas, Raul Lino publica em 

1929 o estudo histórico A Casa Portuguesa, também próximo de um ensaio 

arquitectónico –a propósito da participação portuguesa na Exposição Ibero-Americana 

de Sevilha, divulgando lá fora a evolução das formas arquitectónicas da cultura 

doméstica portuguesa,  e tendo por objecto e exemplos a arquitectura vernácula, 

dominantemente a erudita mas sem deixar de pontualmente atender à popular. Esta 

publicação dirige-se assim a um público diferente daquele de A Nossa Casa o que, se se 

traduz num discurso mais elaborado, apresenta-se com igual naturalidade na sua 

dimensão historiográfica e disciplinar. Esta incidência em exemplos vernáculos 

tendencialmente decorrentes de contextos eruditos terá tido que ver com o facto de se 

tratar de uma exposição que tinha por pano de fundo os domínios coloniais, pelo que a 

cada país interessaria mostrar as suas ‘grandezas’. Mas ao mesmo tempo, este 

enquadramento, além de por plena convicção, permitiria a Raul Lino uma certa 

diferenciação para com o estudo de João Barreira, “A Habitação em Portugal”, 

publicado duas décadas antes. 

 

‘Ideia Geral | Pormenorizando | Conclusão’:
21

 esta é a estrutura tripartida da obra, 

separando explicitamente cada parte do texto, não sendo porém sumariada; os temas, 

formas e elementos arquitectónicos observados são os mesmos de A Nossa Casa e 

Casas Portuguesas, uma vez que o objectivo seria inserir a arquitectura de uma casa 

moderna de então na linha evolutiva de séculos. Reatar o elo perdido da tradição era 

assim o propósito maior de Raul Lino; já em 1918, em A Nossa Casa, havia considerado 

que a “evolução do estilo vai-se fazendo insensivelmente sem perda de carácter 

nacional, emquanto nos conservarmos fieis ao encanto produzido por essas boas casas 

portuguesas de há meio século para trás.”
22

 Agora, em A Casa Portuguesa, percorre a 

evolução do(s) estilo(s), expondo a naturalidade com que tal se processara até meados 

do século XIX, nela inserindo a sua proposta de uma moderna casa portuguesa. 

Raul Lino não se opunha porém aos estrangeirismos, desde que estes se ‘aclimatassem’, 

sendo aliás constante ao longo do seu percurso pelos cinco séculos da história da 

arquitectura da casa portuguesa a referência a influências estrangeiras –e ao modo como 

haviam sido apropriadas. 

                                                           
20

 Se a influência das primeiras duas obras foi já notada, a relação com a terceira é inédita; e se aquela 

com Baillie Scott foi já desenvolvida por diversos autores, são várias as relações que estabelecemos entre 

as obras de Hermann Muthesius e dos irmãos Fletcher com a de Raul Lino. 
21

 LINO, Raul – A Casa Portuguesa. 1929: 5, 23, 56, respectivamente. 
22

 LINO, Raul – A Casa Portuguesa. 1929: 31. 
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Na ‘conclusão’ Raul Lino vai percorrer novamente a ‘ideia geral’ pela sucessão de 

períodos temporais, a ‘pormenorização’ feita de elementos e acabamentos e, colocando-

se a pergunta “¿o que fica de elementar –além dos motivos apontados– que importe a 

constituïção dum estilo caseiro nacional? ¿Qual a modulação básica, o ritmo originador 

que coordene as composições arquitecturais onde quer que se encontre caracterização 

portuguesa?” aponta as constantes, de forma e de modo de sentir, que cada período 

legou e que foram atravessando os vários contextos até ao rompimento deste fio. 

 

Este ‘inquérito’ recorre não ao desenho mas sim à fotografia, recurso que, não sendo 

afim a Raul Lino, possibilita um registo mais objectivo de reconhecimento e 

transmissão, melhor correspondendo ao âmbito de uma exposição como a que motiva a 

encomenda da publicação. É possível entender esta obra de Raul Lino como um tributo 

e o seu contributo para o trabalho anteriormente desenvolvido por Albrecht Haupt em A 

Arquitectura da Renascença em Portugal. Além do que a própria encomenda 

estabelecesse e da própria evolução dos tempos, a aceitação da fotografia como recurso 

de representação evitaria ainda quaisquer comparações entre os trabalhos de mestre e 

discípulo. 

 

Retomando aqui a comparação com os livros estrangeiros acima abordados, em A Nossa 

Casa Raul Lino termina, em “Apêndice”, com um ‘breve bosquejo da evolução da 

arquitectura moderna’
23

 no século XIX. Este período é igualmente considerado por 

Baillie Scott, Hermann Muthesius e irmãos Fletcher nas respectivas obras, todos no 

sentido crítico em que esta evolução atendeu ou não, e deveria atender, a certos aspectos 

das respectivas tradições. Contudo, o primeiro capítulo da obra dos Fletcher percorre 

ainda e mais latamente os nove séculos da história da habitação inglesa, incluindo o 

mobiliário e o jardim; se este é necessariamente um capítulo sucinto –numa obra 

dedicada ao projecto da casa moderna–, Raul Lino tratará porém percurso homólogo em 

obra própria, A Casa Portuguesa, ainda que na similar intenção de estabelecer 

continuidades. Abre-se então paralelo com a publicação de Hermann Muthesius de 

1904-1905, Das Englische Haus, obra exaustiva e sistemática, em três longos volumes 

com uma estrutura sequenciada e sumariada, percorrendo, sobretudo no primeiro 

volume, a história da habitação da casa inglesa, incluindo a geração mais nova de 

arquitectos, como Baillie Scott, Charles Voysey e Edwin Lutyens, Muthesius não 

considerou pertinente efectuar percurso homólogo em Landhaus und Garten, aí tratando 

do problema da moderna casa alemã. Se bem que considerava relevantes as tradições 

locais, tratava-se antes de discutir como articular as novas circunstâncias de então com 

princípios exemplares estabilizados na moderna casa inglesa, considerando sempre que 

possível certos e compatíveis aspectos vernáculos; Das Englische Haus detivera assim 

uma dimensão instrumental e metodológica. 

Neste sentido é possível precisar a proposta de Maurizio Vogliazzo, de A Nossa Casa de 

Raul Lino, 1918, poder ser considerada, a par de Das Englische Haus de Muthesius, 

1904-05, “e para além de Le Corbusier, os últimos verdadeiros livros de composição 

arquitectónica.”
24

 Em termos de âmbito de abordagem e de objectivo –entre a 

proposição de um método de projecto moderno e uma investigação histórica e 

descritiva, ainda que com propósitos instrumentais–, estabelecer-se-á um paralelo mais  
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 LINO, Raul – A Nossa Casa. 1918: 59. 
24

 VOGLIAZZO, Maurizio – Due Ipotesi Minoritarie nell’Architettura del Novecento. In Estudos 

Italianos em Portugal. Lisboa: Instituto Italiano de Cultura em Portugal. 51-52 (1988-90) 29. 



167 
 

 
Figura 8 – Casa para a serra da Estrela. 

“Casa para a Serra da Estrella”, A Construcção Moderna 74 (10 Out. 1902) LXVII. 

Raul Lino, A Nossa Casa, 1918: 4-5; 2ªed. 1918: 10-11; 3ªed. n.d. [192–]: 14-15; 4ªed. 1923: 98-99. 

[painel elaborado pela autora CGO] 
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preciso entre Landhaus und Garten, de 1907,
25

 e A Nossa Casa, de 1918. Por seu turno, 

A Casa Portuguesa, de 1929, estabelece uma melhor correspondência com Das 

Englische Haus –ainda que mais exactamente com o seu primeiro volume, uma hipótese 

entretanto colocada por Michel Toussaint em 2014.
26

 

 

A Casa Portuguesa constituirá assim para Raul Lino um momento importante de 

reflexão sobre o seu percurso de três décadas de actividade profissional e acção cívica e 

pedagógica, legitimando o seu contributo na tentativa de reatar o fio da tradição. E se 

não equacionava já a publicação de um novo livro nos termos do que seria Casas 

Portuguesas em 1933, é possível que tão mais decisivo tenha sido esse olhar ordenado –

que não apenas de sentimento e vivência háptica– sobre a história da casa portuguesa. 

Uma leitura de A Casa Portuguesa permite melhor compreender a própria evolução dos 

modernos influxos europeus na obra de Raul Lino, nomeadamente a sua progressiva 

diluição, consequência tanto do propósito primeiro de adaptação ou aclimatação às 

‘coisas’ portuguesas como, pelo rumo extremado das vanguardas modernistas, 

conduzindo-o a uma efectiva e activa oposição a estes novos trânsitos arquitectónicos. 

 

[epílogo] Concluímos tornando ao princípio, a A Nossa Casa e à ‘casa para a serra da 

Estrela’, lugar de expedições científicas de onde, ‘brotando das pedras’, surgiram na 

década de 1890 as ‘primeiras interrogações’ sobre o sentido de uma casa-construção 

nossa, assinalando ainda o caminho percorrido por Raul Lino entre 1902 e 1918. 

Consideramos que esta proposta reúne toda a poética –alegórica e formal– da obra de 

Raul Lino: a forma circular dos abrigos primordiais, a ‘forma forte’ da cobertura, a 

telha-escama recobrindo também as paredes –todas, excepto as alas que se abrem a Sul, 

numa disposição variante do butterfly plan–, o átrio e o fogo no centro, as chaminés 

guardiãs no perímetro, a diversidade de varandas –cobertas por pérgola ou pela 

cobertura, ou ainda envidraçada em jeito de estufa, levando o jardim para o interior–, e 

por fim o terraço-plataforma de entrada, ligando casa, jardim, paisagem-região e 

território. 

 

Uma pequena casa; uma casa simples e de bom gosto, antiga e moderna, europeia e 

portuguesa, vernácula: A Nossa Casa. 

  

                                                           
25

 Na verdade uma revisão acrescentada de Das Modern Landhaus, de 1905, publicada na sequência 

imediata de Das Englische Haus. 
26

 TOUSSAINT, Michel. Raul Lino e a Arquitectura doméstica. In SOBRAL CUNHA, Rodrigo (coord.) 

– Colóquio Nacional Raul Lino em Sintra: Actas do I Ciclo de Conferências. Serra de Sintra: Castelo 

do Amor, 2014: 125. Contudo, e ao contrário do que o autor refere, não se tratou de “estabelecer, pela 

primeira vez, uma história da casa em Portugal, muito ilustrado com fotografias”; tal pioneirismo fica 

melhor entregue à tentativa de João Barreira em 1908. 
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No ano em que se celebram os 100 anos da primeira 

publicação de A Nossa Casa (1918), obra fundadora 

de Raul Lino (1879-1974), investigadores de 

Portugal e do Brasil analisam e afrontam a obra e 

o arquitecto, como ponto de partida instigante para 

pensar o amplo campo disciplinar da arquitectura. 

 


